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     PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA FORMOSA

Praça Dona Filomena, 02     Telefone:(034)-3824-2000  Fax: (034)-3824-2016

C.E.P.: 38.720-000 – LAGOA FORMOSA – MG

Site: www.lagoaformosa.mg.gov.br – E-mail: lagoafor@netsite.com.br

MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUÇÃO DE GALPÃO EM ESTRUTURA METÁLICA - 240,0m²
OBRAS DE INFRAESTRUTURA RURAL
LAGOA FORMOSA, 28 DE SETEMBRO DE 2015.
DA OBRA

OBJETO:

Contratação de empresa especializada em construção civil e metálica para a execução da obra GALPÃO MAPA (MODELO 2- 12x20m)- LAGOA FORMOSA- MG.

Área total: 240,00 m².
ENDEREÇO:

Rua América Mundim Avelar Setor Industrial Lagoa Formosa – MG
PRAZO DE EXECUÇÃO:

120 dias.
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES-ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

A execução de todos os serviços contratados obedecerá à estas especificações. Não será permitida a alteração das especificações. Ficará a CONTRATADA obrigada a refazer os trabalhos impugnados logo após o recebimento da autorização correspondente, sendo por sua conta exclusivas, as despesas decorrentes dessas providências, ficando a etapa correspondente considerada não concluída.

AMOSTRAS E CATÁLOGOS DE MATERIAIS

A CONTRATADA deverá submeter à apreciação da CONTRATANTE, em tempo hábil, amostras (no mínimo 02 opções) de catálogos dos perfis, telhas tubos especificados para a obra, sob pena de impugnação dos trabalhos porventura executados.

OBSERVAÇÃO:

As especificações de marcas, caso constantes nesta especificação, são meramente indicativas, servindo, pois, apenas como referência quanto à qualidade, podendo-se utilizar qualquer marca nacional ou importada que goze de iguais prerrogativas, desde que previamente aprovadas pela CONTRATANTE.

NORMAS DE SEGURANÇA DO TRABALHO

Serão obedecidas todas as recomendações contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria 3214, de 08.06.78, do Ministério do Trabalho, publicada no D.O.U. de 06.07.78 (Suplemento).

As coberturas metálicas devem contemplar as normas do CBMG no que se diz respeito as espessuras míninas de chapa ao TRRF mínimo exigido.
MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS

O armazenamento e a guarda dos materiais deverão seguir a orientação do fabricante e as Normas Técnicas. Uma via das notas fiscais e os documentos que comprovam a origem e características dos materiais devem permanecer à disposição da CONTRATANTE.

Caberão à CONTRATADA a guarda e a vigilância dos mesmos.
TRANSPORTES HORIZONTAIS E VERTICAIS

Serão de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA os transportes horizontais e vertical, içamento das peças metálicas, ferramentas e equipamentos necessários à execução da obra, bem como a limpeza dos serviços, a retirada de entulhos que deverão passar por triagem pelos técnicos da CONTRATANTE para definição do destino final.
FISCALIZAÇÃO

A CONTRATANTE nomeará Fiscal para acompanhar a execução da obra. A presença da fiscalização não exime a CONTRATADA de sua responsabilidade sobre a totalidade da obra contratada. À CONTRATANTE cabe decidir os casos omissos, esclarecer dúvidas de projeto, especificações e outros documentos. Caso a CONTRATANTE constate a não conformidade do ritmo da execução da obra com o cronograma físico-financeiro, determinará à CONTRATADA as providências cabíveis, objetivando o atendimento dos prazos previstos. O cronograma poderá ser alterado em função das bases de ligação que serão executas pela contratante. Somente neste caso ou outros devidamente justificados.

PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO

Competirá a CONTRATADA exercer eficiente e ininterrupta vigilância para prevenir riscos de incêndio no canteiro de obras. Poderá a CONTRATANTE, sempre que julgar necessário, ordenar providências para modificar hábitos de trabalhadores e depósitos de materiais que ofereçam riscos de incêndio à obra.

Competirá à CONTRATADA manter ventilado todo e qualquer ambiente quando do manuseio de materiais combustíveis (colas, solventes, etc.). Os trabalhadores nestas atividades deverão ter conhecimento sobre manuseio de extintores de incêndio.
CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS E SERVIÇOS/CONTROLE TECNOLÓGICO DO AÇO

A contratada deverá exigir do fabricante do aço os certificados contendo o resultado dos ensaios de tração (resistência de escoamento, resistência de ruptura e alongamento) e dobramento, realizados de acordo com as Normas Técnicas NBR 6152, 6153, além da verificação visual de defeitos

(fissuras, esfoliação e corrosão) e do comprimento e da marcação das barras com identificação do fabricante.

ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

O projeto arquitetônico é o documento referencial
TIPOS DE PROJETO
ARQUITETÔNICO/ ESTRUTURAL/ ESTRUTURA METÁLICA/DRENAGEM PLUVIAL
Autor: Engº Civil: RAFAEL M. MAGALHAES CREA-MG 177729/D
Desenhos: Folhas Única - Projeto Arquitetônico
ORÇAMENTO/ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA

Autor: Engº Civil: RAFAEL M. MAGALHAES CREA-MG 17.7729/D
OBSERVAÇÃO:

•Após a completa execução da obra, caberá à CONTRATADA a apresentação do “as built” dos projetos, quando necessário, em papel sulfite 75 gr/m2 (qualidade normal/ final) para revisão. Quando a revisão for aceita, mediante comunicação da fiscalização, a CONTRATADA entregará então os arquivos gravados em CD-Rom normal, gravados em padrão multi-sessões, deixando em aberto para sessões futuras (sem fechamento final para gravação).

01 - SERVIÇOS PRELIMINARES

02 - LOCAÇÃO DA OBRA

03 - FUNDAÇÃO DO GALPÃO

04 - SUPRA ESTRUTURA

05 - GALPÃO

06 - FECHAMENTOS LATERAIS

07 - FECHAMENTO DE ALVENARIAS

08 - PISO DO GALPÃO

09 - PINTURA

10 - SERRALHERIA

11 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA E SPDA
12 – INCÊNDIO E PÂNICO.
01 – SERVIÇOS PRELIMINARES

No canteiro de obras deverão ser mantidos: diário de obra, projeto executivo completo, edital, contrato, planilha, ordem de serviço inicial, cronograma, anotação de responsabilidade técnica (ART) e esta especificação técnica. Enfatiza-se a disponibilidade permanente de todos os documentos acima relacionados, por se tratarem de fontes de consultas diárias, objetivando qualidade, segurança e regularidade fiscal da obra. Determinados documentos constantes desta relação devem ser fixados em painel próprio, como: a planta geral da obra, cronograma e a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART). Compete à CONTRATADA manter o Diário de Obra, registrando no mesmo as etapas de trabalho, equipamentos, número de operários, ocorrências, com os detalhes necessários ao entendimento da FISCALIZAÇÃO, que aprovará ou retificará as anotações efetuadas pela CONTRATADA. A escrituração do Diário de Obras tem prazo máximo de 48 horas para encerramento de cada parte diária. Para definir com clareza o período de vigência do Diário de Obra, a FISCALIZAÇÃO formalizará os termos de abertura e encerramento, em páginas separadas somente para esse fim.

Os termos de abertura e encerramento do Diário de Obra serão formalizados na primeira e última página deste documento, além do texto principal, mencionando-se o número e data do edital, contrato e ordem de serviço inicial.

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido o disposto na Norma Regulamentadora NR-18:

EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO DA CABEÇA:

Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões decorrentes de queda ou projeção de objetos, impactos contra estrutura e de outros acidentes que ponham em risco a cabeça do trabalhador. Nos casos de trabalhos realizados junto a equipamentos ou circuitos elétricos será exigido o uso de capacete especial; Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção de fragmentos e respingos de líquidos, bem como por radiações nocivas;

Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar ferimentos nos olhos;

Óculos de segurança contra radiações para trabalhos que possam causar irritação nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de radiações; Óculos de segurança contra respingos: para trabalhos que possam causar irritações nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos;
EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO DAS MÃOS E BRAÇOS:

Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade de contato com substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos energizados, materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas. Conforme o caso, as luvas serão de couro, de lona plastificada, de borracha ou de neoprene.

EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO DOS PÉS E PERNAS:

Botas de borracha ou PVC: para trabalhos executados em locais quando na presença de substâncias tóxicas; Calçados de couro: para trabalhos em locais que apresentam riscos de lesão do pé;

EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO CONTRA QUEDAS COM DIFERENÇA

DE NÍVEL:

Cintos de segurança: para trabalhos em que haja risco de queda.

EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO AUDITIVA:

Protetores auriculares, para trabalhos, realizados na NR-17

EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO DE TRONCO:

Avental de raspa, para trabalhos de soldagem e corte a quente.

ADMINISTRAÇÃO:

Encarregado Geral: Civil e metálico

O encarregado geral de montagem auxiliará o engenheiro na supervisão dos trabalhos de infra e supraestrutura bem como outro encarregado para içamento e montagem da estrutura metálica.

O profissional para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada mínima de 03 anos, adquirida no exercício de função idêntica, em obras de características semelhantes a contratada, e também hábitos sadios de conduta. Hábitos sadios de conduta serão exigidos ao encarregado geral.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA FORMOSA poderá exigir da CONTRATADA a substituição do encarregado geral se o profissional demonstrar incompetência para o cargo.

Na habilitação das propostas a licitante deverá apresentar em seu quadro técnico de profissionais responsáveis um engenheiro civil, um engenheiro eletricista e um engenheiro mecânico.
INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS

ENERGIA ELÉTRICA

A ligação provisória de energia elétrica ao canteiro obedecerá, rigorosamente, as prescrições da concessionária local de energia elétrica. Os ramais e sub-ramais internos serão executados com condutores isolados por camadas termoplásticas, devidamente dimensionados para atender as respectivas demandas dos pontos de utilização.

Os condutores aéreos serão fixados em postos com isoladores de porcelana.

Caberá a FISCALIZAÇÃO enérgica vigilância das instalações provisórias de energia elétrica, a fim de evitar acidentes de trabalho e curtos-circuitos que venha prejudicar o andamento normal dos trabalhos.
1.1 PLACA DA OBRA

Na obra, em local visível, será obrigatória a colocação de uma placa contendo o nome e endereço da empresa contratada, e o nome completo e registro no CREA - Conselho Regional de Engenharia,

Arquitetura e Agronomia da região sob a qual esteja jurisdicionada a obra, do responsável técnico pela empresa CONTRATADA. A placa terá dimensões de 2,00 m x 3,00 m e deverá ter seu modelo aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
02 - LOCAÇÃO DA OBRA

A locação será convencional com gabaritos de madeiras seguindo o projeto de locação de forma rigorosa. Deverá ser usado madeira certificada.
03 - FUNDAÇÃO DO GALPÃO

DESCRIÇÃO GERAL

Será em blocos sobre estacas escavadas trado mecânico com profundidades de acordo com projeto executivo. Será previsto uma cinta de travamento entre os blocos de coroamento. Sobre os blocos deverá ser fixados os chumbadortes metalicos, alinhados e nivelados.
3.1 ESCAVAÇÃO

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá a todas as prescrições da NBR-6122 concernentes ao assunto. A escavação será manual para blocos e vigas baldrames de acordo com projetos.

O fundo das cavas deverá ser horizontal. 

3.2 APILOAMENTO

O apiloamento do fundo das cavas deverá ser feito através de soquete com umedecimento do terreno, se necessário.
3.3 LASTRO DE CONCRETO

Será executado de acordo com as normas da ABNT atinentes ao assunto, com fck 20 MPA, regularizando o terreno e proporcionando suporte para execução da fundação. 
3.4 FORMAS

Deverão ser executadas com utilização de madeira bem contraventadas em duas direções ortogonais. A distância entre as gravatas não excederão a 40cm . A desforma se dará respeitando os prazos fixados pela ABNT, utilizando-se desmoldante para maior facilidade e acabamento.
3.5 CONCRETO

Será executado de acordo com as normas da ABNT atinentes ao assunto, com fck 20 MPA. Serão utilizados vibradores de imersão para um perfeito adensamento do concreto evitando assim nichos ou bicheiras. 
BLOCOS (CÁLICE)Os blocos serão armados com aço CA-50 e CA-60 e concreto com Fck 20 Mpa de acordo com os projetos.

BALDRAMES

As vigas baldrames serão em concreto armado e executadas de acordo com o projeto estrutural.
IMPERMEABILIZAÇÃO

Os baldrames deverão ter uma camada impermeável, com recobrimento lateral de cerca de 15cm em ambas as faces e no topo, com 1,5cm de argamassa de cimento, areia e Vedacit. No baldrame a camada impermeável deverá ser pintada depois de seca com duas demãos de Neutrol. Na face externa da alvenaria será aplicado impermeabilizante tipo Kz+K11 ou Vedaja até a altura de 0,60m. Os oitões e alvenarias laterais serão chapiscados e rebocados com impermeabilizante na face externa, e na face interna até altura de 0,40m.
3.6 LANÇAMENTO

Será executado de acordo com as normas da ABNT atinentes ao assunto, de maneira a evitar patologias nos elementos de concreto.

3.7 ESTACAS

Serão executadas estacas com capacidade de carga indicada no projeto, com profundidade média de 3.0 m, moldadas “in loco. Poderão ser executadas com perfuratriz ou tipo Strauss devendo ser observados os cuidados necessários para garantir a integridade das mesmas. O concreto deve ter plasticidade adaptada à modalidade de execução, com Fck = 25 Mpa. O tipo da estaca e a profundidade necessária serão definidos de acordo com o relatório de sondagem fornecido e a capacidade necessária da estaca definida pelo projeto estrutural. 

3.8 ARMADURAS

As vigas e blocos de fundação serão armados com aço CA-50 e CA-60 de acordo com o detalhamento dos projetos. As barras de aço serão dobradas a frio, com equipamento adequado, de acordo com os ângulos recomendados pela NBR-6118 e NBR-7480 da ABNT. Toda a armadura, antes de liberada para concretagem, deverá estar isenta de qualquer resíduo. O cobrimento da ferragem com o concreto, conforme previsto no projeto será assegurado por distanciadores plásticos especiais para cada caso.
04 - SUPERESTRUTURA

A estrutura será em pilares e cobertura metálica. O pé direito da obra será de 5.50 livres. O fechamento lateral será em alvenaria c/ 2.00 de altura e restante em telha de aço galvanizado 0,43 mm.

Serão executadas vigas e pilares em concreto armado para travamento da alvenaria.

Acabamento das alvenarias será em reboco desempenado liso para posterior recebimento de pintura acrílica cor branco gelo.
4.1 CONCRETO

Será executado de acordo com as normas da ABNT atinentes ao assunto, com fck 25 MPA. Serão utilizados vibradores de imersão para um perfeito adensamento do concreto evitando assim nichos ou bicheiras. 
4.2 LANÇAMENTO

Será executado de acordo com as normas da ABNT atinentes ao assunto, de maneira a evitar patologias nos elementos de concreto.

4.3 FORMAS

Deverão ser executadas com utilização de madeira bem contraventadas em duas direções ortogonais. A distância entre as gravatas não excederão a 40cm . A desforma se dará respeitando os prazos fixados pela ABNT, utilizando-se desmoldante para maior facilidade e acabamento.
4.4 ARMADURAS

As vigas serão armados com aço CA-50 e CA-60 de acordo com o detalhamento dos projetos. As barras de aço serão dobradas a frio, com equipamento adequado, de acordo com os ângulos recomendados pela NBR-6118 e NBR-7480 da ABNT. Toda a armadura, antes de liberada para concretagem, deverá estar isenta de qualquer resíduo. O cobrimento da ferragem com o concreto, conforme previsto no projeto será assegurado por distanciadores plásticos especiais para cada caso.
05 - GALPÃO

Cobertura em estrutura metálica com telhas em aço galvanizado 0,50mm. Platibanda lateral/ fechamentos em telha de aço galv. 0,43 mm. Deverão ser fornecidos todos os acabamentos de rufos e calhas.
5.1 PROJETO DE FABRICAÇÃO E MONTAGEM DA ESTRUTURA METÁLICA

A CONTRATADA será responsável pela fabricação e montagem da estrutura metálica da cobertura, em obediência às premissas estabelecidas no Projeto Executivo. A empresa deverá possuir em seu quadro de responsável técnico do Conselho Regional de Engenharia um engenheiro mecânico detentor do atesto de capacidade na data de abertura da habilitação.
MATERIAIS DA ESTRUTURA

A fabricação das peças só será iniciada após aprovação final do Projeto de Fabricação;

Os materiais utilizados serão adquiridos de acordo com as especificações definidas em Projeto e pelas Normas concernentes, com Certificado de Qualidade com garantia de procedência, devendo ser novos, sem defeitos de laminação e sem imperfeições ocasionadas pelo manuseio ou armazenamento. Qualquer modificação deverá ser previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO; A tolerância para fabricação das peças será rigorosa e submetida à Inspeção Geral, para não haver peças com defeitos inaceitáveis quanto às exigências de qualidade e segurança da estrutura. Serão eliminadas todas as rebarbas provenientes de cortes, solda, etc.; Será admitido apenas 0,1 mm/metro de comprimento de barra como coeficiente de retilinidade; As furações só serão aceitas com diâmetro do furo igual ao diâmetro do parafuso mais 0,7 mm; As dimensões gerais das peças seguirão às normas vigentes; Serão feitas pré-montagens parciais da estrutura antes do seu envio à obra; Os parafusos serão adquiridos com Certificado de Qualidade e Garantia Dimensional, e serão utilizadas arruelas junto às porcas e às cabeças dos parafusos ( Astm A 307 e A325); As soldas serão inspecionadas visualmente e através de líquido penetrante, atendendo aos critérios de aceitabilidade da NBR 8800 ou ao que for estabelecido;
CONTROLE DE QUALIDADE

Para garantia de qualidade, deve-se seguir os critérios e procedimentos da IS09000. O Fornecedor apresentará Plano de Inspeção e ensaios para aprovação da FISCALIZAÇÃO, em todas as etapas de compra, preparação, fabricação e pintura das peças, para acompanhamento dos serviços e sua aprovação não podendo sub-empreitar os serviços especializados de fabricação e montagem. A estrutura será acondicionada e transportada de maneira a não danificar as peças durante o transporte até o local de montagem. Nenhuma peça poderá ser fabricada e pintada no canteiro de obras, sob pena de não aceitação das mesmas por parte da fiscalização.

MONTAGEM DA ESTRUTURA METÁLICA

Montagem da estrutura metálica, conforme Projeto de Fabricação desenvolvido, incluindo todos os dispositivos de ligação necessários, seguindo as seguintes diretrizes:

- A contratada deverá proceder à montagem das estruturas em estrita concordância com os desenhos de fabricação e montagem;

- A contratada deverá propor o método de montagem mais adequado, com os procedimentos executivos e as verificações estruturais necessárias para a aprovação prévia da FISCALIZAÇÃO. O fator segurança será a principal condicionante para aprovação do método proposto;

- Os serviços de montagem só deverão ser iniciados após verificação da locação de todos os eixos da estrutura, elevações de todas as superfícies acabadas, locação e alinhamento dos chumbadores e insertes. Essas verificações são consideradas parte do escopo da Contratada, e deverão ser executadas com todo o rigor, utilizando-se de instrumentos de medição apropriados;

- Antes do início da montagem, as peças serão inspecionadas para comprovação da qualidade das mesmas;

- Não serão aceitas peças que apresentem problemas de empenamento e danos à pintura (se houver) ocorridos durante o transporte e o desembarque da estrutura na obra;

- Toda a montagem será feita com mão-de-obra especializada, devidamente equipada com acessórios de proteção (principalmente cinto de três pontas para trabalhos em partes altas da estrutura);

- Deverão ser tomadas todas as precauções para proteger as estruturas existentes e outras partes da obra que possam estar sujeitas a danos durante os serviços de montagem;

- A contratada será responsável pela execução correta da montagem e preservação dos elementos da estrutura em devido estado, isentos de deformações, mesmo que o projeto ou fabricação tenha omitido previsão de elementos especiais para isso necessárias;

- Não será permitida a montagem de partes ou peças da estrutura que estejam nas seguintes condições:

a) peças com comprimento inadequado, em que seja necessário forçá-las para se adaptar as suas conexões na estrutura;

b) peças que apresentam fissuras, inclusão de escória, bolhas ou outros

 defeitos;

- Não deverão ser montadas peças que não tenham sido pintadas;

- A contratada deverá tomar as devidas precauções para minimizar danos da pintura (se houver) durante a montagem;

- Alargamentos de furos para facilitar a montagem só serão possíveis se autorizadas pela Fiscalização, não sendo permitido o uso de maçarico para alargamento de furos;

- Nas emendas de topo entre chapas, a solda deverá ser de penetração total ao longo da junta, e deverá apresentar acabamento uniforme.
5.3 COBERTURA E FECHAMENTOS EM TELHA METÁLICA

RECEBIMENTO, VERIFICAÇÃO, ARMAZENAMENTO E MONTAGEM

Quando do recebimento das telhas na obra, deve-se proceder a uma cuidadosa inspeção nas mesmas. As embalagens não devem estar danificadas e as telhas devem estar secas.

Ao descarregar, deve-se utilizar um número conveniente de homens em cima do caminhão e embaixo, no solo, de modo a não arrastar as telhas. Antes do armazenamento, as telhas devem ser completamente secas, pois a falta de ventilação combinada com a umidade, acelera as reações de corrosão galvânica.

As telhas devem ser estocadas em local plano, coberto e ventilado, apoiadas em calços convenientemente espaçados e assegurando espaço para ventilação por baixo de no mínimo 15cm. As telhas devem ser mantidas estocadas pelo menor tempo possível e inspecionadas freqüentemente, para prever qualquer processo de corrosão. A utilização de calços intermediários nas pilhas, de modo a melhorar as condições de ventilação, é sempre recomendável. Antes do início da montagem do telhado deve-se proceder à verificação do comprimento, largura, esquadro e nível da área a ser coberta. As telhas deverão ser dimensionadas, de modo a se obter o menor número possível de juntas transversais. Elas deverão ser elevadas à cobertura, através de cordas convenientemente amarradas, de modo a não lhes provocar quaisquer danos. A colocação das telhas deve ser feita no sentido contrário à direção dos ventos dominantes, alinhando-as do beiral para a cumeeira. Em telhados de duas águas deve-se fazer a colocação das telhas simultaneamente em cada água, de modo a coincidir as ondulações na cumeeira.

A sobreposição longitudinal das telhas deverá ser de no mínimo 200 mm para telhados com inclinação inferior a 10% de no mínimo 150mm para telhados com inclinação superior a 10%. Em telhados com inclinação inferior a 5%, deve-se aumentar a sobreposição ou usar massa ou fita vedadora para assegurar uma vedação satisfatória. A sobreposição transversal deve ser de uma onda para telhados com inclinação maior de 5% e de duas ondas para telhados com inclinação menor que 5%. Deve-se usar parafusos de costura espaçados de no máximo 500 mm para travar as laterais das telhas. Para trabalho sobre as telhas deve-se utilizar tábuas de 1” de espessura, isentas de nós, apoiadas sobre 3 (três) terças no mínimo e providas de sarrafos que impeçam o seu escorregamento e de operários que trabalhem no telhado. As limalhas provenientes de furação das telhas devem ser removidas logo após a furação, pois podem causar danos à pintura ou anodização das telhas. Atenção especial deve ser dada aos arremates de cano (rufos, pingadeiras) e às calhas e complemento das testeiras.

O telhado de telhas galvanizadas será aceito se atender a todos os itens desta Especificação.

Qualquer detalhe construtivo incorreto ou mal executado deve ser corrigido. A FISCALIZAÇÃO poderá, as eu critério, exigir testes de estanqueidade. Em caso contrário, o telhado será rejeitado.
SISTEMAS DE FIXAÇÃO

Existem dois tipos de fixação para telhas galvanizadas: ganchos galvanizados ou parafusos auto-atarrachantes. A fixação de telhas com parafusos auto-atarrachantes é feita normalmente na parte baixa da onda, enquanto que a fixação com ganchos é feita na parte alta da onda. A experiência em obras tem demonstrado dois inconvenientes na fixação de telhas com ganchos: não raramente ocorre a ruptura da cabeça do gancho e a fixação na parte baixa da onda costuma gerar, ao longo do tempo, vazamentos. Atenção especial deve ser dada à fixação das telhas, visto que a maioria dos problemas ocorre por fixação inadequada. A furação deve ser feita utilizando-se brocas de diâmetro 1 1/4 " maior que o diâmetro do parafuso; os furos devem ficar 25 mm afastados das bordas nas telhas galvanizadas e devem ser executados sempre na parte superior da onda.
PADRONIZAÇÃO

Para efeito desta especificação, será adotada a seguinte padronização:

TELHAS SIMPLES

São elementos de cobertura, usinados em chapa zincada galvanizada, com perfil trapezoidal Perfil TP 40 " Ananda" ou similar Espessura 0.5 mm, natural.

Para fechamentos de arre, ate interno serão utilizadas telhas Perfil TP 40 " Ananda" ou similar espessura 0,50 mmm, natural.

NR 18- Condições e meio do trabalho na indústria da construção - 18.18 Serviços em telhados.
5.4 CALHA DE CHAPA GALVANIZADA Nº 24, COM FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO

Instalar calha de chapa galvanizada nº 24, conforme projeto NR 18- Condições e meio do trabalho na indústria da construção- 18.18- Serviços em telhados. NBR 10844- Instalações de águas pluviais.

RUFOS DE CHAPA DE AÇO GALVANIZADO Nº 24, COM FORNECIMENTO E

COLOCAÇÃO

Instalar rufos de chapa galvanizada nº 24 nos locais indicados no projeto arquitetônico.

06 - FECHAMENTOS LATERIAS

Platibanda lateral/ fechamentos em telha de aço galv. 0,43 mm. Deverão ser fornecidos todos os acabamentos de rufos e calhas. Deverá ser obedecer aos mesmos requisitos de fabricação e montagem do item  anterior.
07 - FECHAMENTOS EM ALVENARIAS

7.1 ALVENARIA

Execução de alvenaria em tijolo cerâmico furado 20 cm a revestir. Após assentamento proceder com chapiso e reboco desempenado traço 1:3 com argassa misrta de cimento e areia. A altura da alvenaria é de 3.00 m. As aberturas dos portões deverão ser respeitadas.
7.2 CHAPISCO

Execução do chapisco traco 1:3 (cimento e areia grossa) espessura 0,5cm, preparo mecanico da argamassa.

7.3 MASSA ÚNICA

Execução de massa única, para recebimento de pintura, em argamassa traço 1:2:8, preparo mecânico com betoneira 400l, aplicada manualmente em faces internas de paredes de ambientes com área maior que 10m2, espessura de 20mm, com execução de taliscas.

08 – PISOS
8.1 LASTRO DE BRITA

Execução de lastro de brita com 15 cm de espessura.
8.2 PISO INDUSTRAL

Piso do galpão em concreto armado e = 12 cm, fck = 30 mpa, aço malha soldada Q138 CA-50A D = 4.2 MM - MALHA 10 X 10 CM com nivelamento a laser (conforme Projeto). Acabamento polido

Passeio no contorno dio galão c/ 1,5 em contrapiso de concreto simples desempenado.

8.3 PASSEIO(CALÇADA)

Execução de passeio (calçada) em concreto (cimento/areia/seixo rolado) , preparo mecânico, espessura 7cm, com junta de dilatação em madeira, incluso lançamento e adensamento
09 - PINTURA

9.1 PINTURA DA ESTRUTUIRA METÁLICA

TRATAMENTO E PINTURA

Tratamento e Pintura de Acabamento da estrutura metálica incluindo todos os serviços de preparação e tratamento das peças que compõem a estrutura, seguindo as seguintes diretrizes:

TRATAMENTO

- as recomendações gerais apresentadas visam o preparo adequado da superfície, possibilitando maior duração do sistema de pintura a ser empregado posteriormente na obra;

- além das recomendações gerais devem ser seguidas, também, aquelas que são inerentes ao preparo de superfície e pintura;

- todo trabalho deve ser executado de acordo com estas recomendações e ser submetido à inspeção por parte da FISCALIZAÇÃO;

- a FISCALIZAÇÃO verificará a seu critério, periodicamente, as diferentes fases de trabalho e a CONTRATADA deverá corrigir todo o trabalho que for considerado defeituoso em face das presentes recomendações;

- o material que for prejudicado por falta de cuidados da Contratada deverá ser corrigido às suas próprias custas antes de ser montado e sujeito à aprovação da Fiscalização;

- devem ser tomadas precauções para reduzir os danos às películas de tinta pelos meios auxiliares de carregamento transporte e armazenamento, tais como alças, calços, etc.
PREPARO DE SUPERFÍCIE:

- a CONTRATADA fornecerá todo o equipamento, material e pessoal necessário à limpeza de superfície;

- todas as peças serão preparadas na oficina, antes de receber pintura ou revestimento anticorrosivo, pelo processo de limpeza por solventes e desinfetantes e/ou limpeza através de ferramentas motorizadas conforme descrito a seguir:

a) limpeza da superfície por solventes, desenferrujantes, ou a vapor sobre pressão:

- remover impurezas insolúveis por solventes tais como: argila, salpico de cimento, sais, escamas de ferrugem profunda, restos de pintura antiga, etc., através de meio mecânico (lixa, escova de aço, etc.);

- as carepas de solda, tanto sobre a solda como áreas adjacentes, devem ser removidas por meios mecânicos como esmerilhamento;

- em seguida, limpar os resíduos oleosos com panos embebidos em solventes. Os panos deverão ser substituídos por outros limpos tantas vezes quanto forem necessárias para obter uma superfície limpa e isenta de qualquer contaminação oleosa. Os solventes podem ser aromáticos (chilol, tutuol), alifáticos (aguarrás, solventes para borracha, nafta), clorados (tricloroetileno, tetracloreto de carbono). Não utilizar gasolina comum. Os solventes aromáticos e clorados somente serão utilizados em ambientes bem ventilados;
LIMPEZA DE SUPERFÍCIE POR FERRAMENTAS MOTORIZADAS:

- remover carepas da laminação, ferrugem e tinta velha solta ou não aderente aplicando-se ferramentas motorizadas como escovas rotativas, lixadeiras, esmerilhadeiras, etc. Deve ser completado, quando necessário com limpezas por solventes e limpeza natural.
PINTURA DE ACABAMENTO:

- Execução da pintura abaixo discriminada em todas as partes da estrutura metálica de acordo com o projeto executivo, conforme os itens abaixo discriminados:
PINTURA DAS ESTRUTURAS METÁLICAS

- Execução da pintura em todas as partes da estrutura metálica em esmalte sintético reativo 3 demãos na cor cinza médio;

- A estrutura metálica deverá receber pintura na oficina;

- Os serviços de pintura deverão ser executados de acordo com o que se segue :

* toda a poeira deverá ser removida com escova de nylon ou pano seco e limpo, antes da aplicação de qualquer demão de tinta.

* as tintas serão aplicadas pistola automática, baseando-se nas condições do objeto a ser pintado, e sistema de pintura adotado.

- o preparo e a pintura não deverão ser executados em dias de chuva, umidade relativa do ar superior a 85%, ou sob ventos fortes;

- quando houver expectativa de chuva, não deverão ser executados serviços de limpeza e pintura;

- não deve ser aplicada tinta à superfície de aço à temperatura superior a

52 graus ou inferior a 15 graus;

- no caso de a insolação direta sobre a superfície acarretar temperatura acima de 52 graus, deverá ser providenciada cobertura adequada para evitar insolação direta;

- toda pintura deverá ser feita cuidadosamente, com mão de obra experiente. Deverá ser aplicada de maneira a evitar respingos, corredeiras, excesso de tintas ou rugosidade, e com espessura uniforme de película;

- todos os ingredientes contidos em qualquer tinta deverão ser completamente misturados antes do uso, de modo a formar uma tinta homogênea, de consistência uniforme. A tinta deverá ser agitada freqüentemente durante a aplicação, para manter-se neste estado. As tintas cujos ingredientes são embalados em recipientes separados, deverão ser rigorosamente misturadas antes do uso;

- cada demão de tinta deve ser aplicada em película contínua, de espessura uniforme e livre de pelos. Verificar escoriamentos, falhas de aplicação e empoçamento;

- nenhum diluidor deverá ser adicionado às tintas, salvo quando houver recomendações expressas para tal procedimento. Quando isso ocorrer a diluição deverá ser feita exclusivamente com o tipo de solvente ou diluidor indicado e na quantidade recomendada. A adição do diluidor deverá ser feita durante o processo de mistura ou homogeneização da tinta, não podendo de forma alguma ser adicionado durante o uso e aplicação da tinta;

- o ar comprimido a ser usado na pintura com a pistola a ar deverá estar isento de óleo, umidade e impureza;

- deverão ser observados os prazos de validade/vida útil das tintas indicadas nos folhetos dos fabricantes; - as peças sempre deverão ser pintadas em oficina ou local coberto, sendo que na impossibilidade, a Fiscalização deverá verificar as condições do local quanto a poeira, água ou contaminantes;

- nos retoques de campo, na obra, deverá ser providenciada total proteção a todos os equipamentos, paredes, pisos, tetos e outras superfícies passivas de sofrer a ação da pintura;

- a manipulação das peças pintadas só poderá ocorrer após a secagem do filme.

- SECAGEM:

Livre de Pegajosidade - 1 hora

- intervalo entre demãos: mínimo - 16 horas máximo - 48 horas

- após a aplicação das tintas, e enquanto se aguarda o transporte das estruturas pintadas deve-se evitar o contato com o solo e formação de depósitos de água sobre a superfície pintada;

- as estruturas pintadas devem aguardar a cura completa do filme, o que só se dá após 5 (cinco) dias, para serem consideradas em condição de utilização, isto é, transporte para o local da obra.

- Pintura de fundo ou proteção:

* o "Primer" deve ser bem homogeneizado antes e durante a aplicação, para manter o pigmento em suspensão.

* todo o defeito do "Primer" nas peças por decorrência da montagem ou por ação de outros meios deve ser refeito.

* pontos críticos como cantos, arestas, fendas, parafusos, porcas e cordões de solda, devem ser pintadas com pincel, previamente, com o "Primer", deixando-se uma margem de cerca de 3 cm em volta desses pontos.

- DESCRIÇÃO DA TINTA:

* tinta de fundo ("Primer"): 01(uma) demão com 70um(milimicras) de espessura (filme seco);

* tinta de acabamento: 02( duas demãos) de acabamento esmalte sintético reativo na cor cinza médio " Sumaré".

- A pintura existente nas superfícies adjacentes às juntas a serem soldadas no campo será cuidadosamente removida, devendo a superfície livre do aço ficar exposta numa extensão aproximadamente de 5cm de cada lado da junta, e estar isenta de ferrugem, graxas e outros materiais estranhos.
9.3 PREPARAÇÃO DA SUPERFÍCIE.

Aplicação de fundo selador acrílico em paredes, uma demão. 

9.4 PINTURA DAS ALVENARIAS

Pintura das alvenarias serão em tinta acrílica branca após aplicação de fundo selador. Não inclui massa corrida.
10 - SERRALHERIA

10.1 LANTERNIM

Execução de lanternim para exaustão do ar quente permitindo a convecção do ar no interior do galpão.

Serão previstos 2 portões ( frente e fundo ) c/ locação conforme projeto

arquitetônico.
10.2 PORTÃO

Portão em chapa de aço tipo lambril retangular chapa 18, incluso trilho, cadeado e pintuira esmalte- dimensão 4,00 x 4,50 M.

11 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA
11.1 PROJETO ELÉTRICO/SPDA
Autor: Engº Eletricista: RODRIGO CANEDO VINHAL CREA-SP 5063319071/D
Desenhos: Folhas Única - Projeto Elétrico/Projeto SPDA

A CONTRATADA deverá seguir os projetos específicos, e de acordo com a descrição dos materiais a seguir:
	Descrição
	Unidade
	Qtde
	Tipo

	Quadro de Distribuição Sobrepor - 6 Disjuntores
	Peça
	1
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	Tomadas de Embutir 2P+T
	Peça
	4
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	Interruptor de Embutir Duplo
	Peça
	3
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	Caixa de Passagem PVC Rígido
	Peça
	7
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	Eletroduto PVC Rígido 3/4" (3 m)
	Metro
	30
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	Eletroduto corrugado 3/4" 
	Metro
	90
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	Eletroduto reforçado corrugado 1"
	Metro
	6
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	Condutor de cobre flexível - 16,0 mm² 
	Metro
	24
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	Condutor de cobre flexível - 2,5 mm² 
	Metro
	180
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	Disjuntor Termomagnético Bipolar - 15A
	Peça
	2
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	Disjuntor Termomagnético Monopolar - 15A
	Peça
	1
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	Lâmpada Fluorescente 65W - 220V
	Peça
	8
	

	Luminária Industrial
	Peça
	6
	

	Luminária para tempo com braço


	Peça
	2
	


12 – INCÊNDIO E PÂNICO
A CONTRATADA deverá seguir os projetos específicos.

13 - PLANEJAMENTO DA OBRA

A CONTRATADA deverá apresentar juntamente com o cronograma físico financeiro o cronograma físico da obra  mostrando as etapas a serem executadas dentro do prazo de execução. Tais cronogramas devem ser apresentados no ato da proposta comercial.
Demais itens não especificados, obedecerão às normas da ABNT.

___________________________                              ___________________________

        Rafael Machado de Magalhães                                           Rodrigo Canedo Vinhal      

     Engº Civil    CREA-MG 177729/D                                 Engº Eletricista CREA-SP 5063319071
